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Collegio - -71 Brasil 1 
fundado em 3 de Maio de ·1913 

Dírector: Prof. Dr. J. J . T1'indade ??ilho 
Rua Manoel Victori no , 225, PIE DADE 

CURSOS: Prjmario, Complementar, Secundario e de 
Dactylographia. · 

Cursos de Admissão 'Collegio Pedro II , Militar e 
Escola Normal. 
Bancas officialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 

Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 

RIO DE JANEIRO 

,.,,~ ... ,.,,.,,,.,, ,,, . ,.,,.,~, 
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luitaMo e [amo ~e [anua ~o [o~mo 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de 

varias qualídades - DEPOSITO DE GELO. 

Manoel Coelho- Rua Marechal F lorían o, 148 
NOVA IGUASSU' 

,....,,.,~--"""··'"' ,_,._ , ..... ~ ...... ,..,,., ,., -~ ,.,., . .., ·"" 

[af é e Renaurante ~auto Antonio 
1-=>ensão a preços modi c as 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

EN~AS PE REIRA BEL EM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUA~SU' 

----------------------"":"."" ~ ............ ,.., ...... ,.,,., ...... 

Rolo ~portivo ~a "A Critica" 
PARA OS JOGOS DE 18 DE MAIO DE 1930 

RS. 1 00 O 

Fl11mf11c11sc • 

S. Christm•1w1 . 

Fla111cngo 
flq11gli. 

.-l111crica . . 

rasco da Cama 

Rotafogo 
A1ularahy 
Ho111succcsso . 

Syrio Libm1c;; 

-. . 

A Nova Mt.111.clial 
Fazendas, Armarinho, 4--,. -~ Sedas, Mod_as e -~on-

dos e artigos para L · ~\--' í -
homens. . Antonio Pe1·eira 

Perfumarias, BrinqL1e- . , . ,._ :: fe cçoes •. 

Calçados, Chapéos de . Dias 
sol e de cabeça. 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU ' -E. DO RIO 

ora. nmelia 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 1 

Trabalhos com toda perfeiç~o e rapide~, 'i 
com longa pratica no~ hosp1taes e gab1- , ; 

~ netes ame n canos. 
ESPECI.\LISTA KM TRABALHOS EXCLUSIVA:?tIE.-TE SEM DOR 

, ---;;;:sultr,e : ter~iis, quintas e sahbad, •, da~ 8 its 1~ l~orns 
~ QuoiIIUtdos .• g_ elo Rio. J~ ,lo 1 ás 8 horas ela uo,te ?m Ê"\ h~_,-..J clen cia ú.. Rna Bernnr1l ino ele Mello n . l0õ -- ... ovn. Ig-nns~u -- 1 .... l o , l 
'-ail Da: 1 ás 7 <ln. noite ús Heguwlas, 9mtrbt~ e Scx1".fl~ a_ l{m\. , tlo S e-
~ tembro, 130 •• 1· anel. Tolephono 2. 56ol -t Rodo J,mo1ro 

~=,;-:Zll)c;c~;:-,,. f;,;:;;c--;-~d."',~;,, ~ou'""-:;--;":-;;~ ;;:::~o;::;~;;_,-;,'::;;-c=-,;::;;=;;;;::;-~ ;,:::;;~~ ~~~N~;?,7~G~;"' 
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Tinturaria f lite f lumineme L;~~~~: ~~::;:~ª de 

Tinge-se para luto em 24 hoi as-L_impa e passa ternos e!n 30 
minutos. Tinge e lava fazendasiinas, como_: Seda, vo1le, 

etc. Lava e tinge chapáos, tapete~ cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 
Y...•• ,.,,.,,.,,.,...,._,., ~-- ,.,,,.._,.,,., ,.,,.,,.,,.,,.,,.,~...,., 

Casa S.João 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 
r·ariadas col!ecções de côroas rox as e brancas. 

João Carias 
Rua Marec.hal Floriano Peixoto, 144 

Nova Jg uassú E stado do Rio 

_____ ....;_, ______ ---i 

' GI b B o m e B a r a t o Despensa u o o Importação directa de ce­
reaes dos Esta<ios de São Paulo, Minas e Rio G. do Sul. 

T'i11!1os recebidos directameute 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua. M. Floriano Peixoto, 208-Nova Iguassú 

-..:-..;--•••·•-•,-•••--•-•••••w•••••••••--••••--••••---•--•• ~--••••: 
~ ' 
' ' 'l Casa Peixoto l 
! Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro ! 
' 1 : Por atacado e a varejo a preços mbdicos : . ' ' ' ! 1.llANOEL P.EI.XOTO ! 
' . ! R Marechal Floriano Peixoto, -116-Nova lguassú-E. do Rio ! . . ' 
' ' ' ·-----------·---------------------------------------- - -

Ataliba Soares 
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Pea-(' i s:> r boa:. 
En 1,·ano . fe11í10 a maida- ' 

de que costu ma 010rar em 
todos os home ns. 

A maldade é ingeni ta. 
lia creanças tão más e 

tão egoistas q~te ao primei­
ro alar111:> da fome, o to- o 
que de alert_a o 
par a a tt•"· traged1a • da vida, · alem do • 
lei_teque <2> ~ ,sugam, 
d1face- · · . ram e 
san- · grs.m, 
bestial1nente, o delicado bi­
co do peito das mães! 

Imagma que elle, o infe­
liz pintasilgo, canta~a, to­
das as manhãs, á beira do 
meu quarto. E que canto! 
Como era alegre, vibrante, 
festival! 

Acordava-111e, podem 
acreditar-me. 

E muita vez, muita, puz­
me a ouvil-o, satisfeito, se111 
um laivo de cubiça. 

("\ 

) '=> 

t 

o E irito culto do nw u :tmigo 

e co•1tcrranco J.\DER CYS1 EIROS 

' : = ON.R , , "Ef , i, ,.;e 111 • tia 1, Ire o ciu1 .1 ", r, 
(/1/1(1/ ', 

Tc'•ricifa11tc, a 1m 11tc 1,at11r barla traça, 

/ }(/ ilwruti•, 1101 a cspc da, u _/>< ito 11u·11 t, a~ 
;,usw, 

Sa11g rall{/o o rnraçt7u q11c sc.dd/(/fc- c111 rlril'. 

O( fll :ca 11H' a 1 1;,,171J, a m1 se /•a : a. 

,\ :o r/clirio da Jthrt , <11 •'}o o traiclri r. 

R o r:r ele S ,famí , :::0111bmulo dessa d,i,·, 
Ferindo 7•ac o 1• par;o, ao. '1 tufos da ill'S/:;ta('a-

Da paixlio, cxti11g11h1 se a , u ·dmld ra c/1m1111. 

• Pelas ,•a /las rolc. ,11, cll '.J'. , _frt ,'11 l mw 

Na asq11crosidll(/i' sem j }(/r da j1odricllio, 

A cwulllra, a jmn .a e a lw11ra da ly ra1111a, 

Cllja alma de clww l, o santo a11w r profa11a, 

Es111aga11clo de todo, 11111 jN.hrc coraçlio ! 

Villa Militar , 17 de Abril de Hl30 

J. R. ALMEIDA UASTOS 

Tirei-o hoje da prisão. 

Foi tarde. Depois veio a mim, não 
sei como: um desejo arden-
te de possuil-o. . 

Armo o alçapão-mstru­
mento perverso, arma de 
emboscada. 

A artimanha aproveita se 
de um descuido, como a 
maldade serve -se da in-

Em minha mão, pousado, 
ainda sacudiu as azas, en­
saiou um gorgeio, e ... mor­
reu como morrem todos os 
passarinhos ... 

O CIUME é nm h'ilm­
to que os homens 

1·endem à belle:a de suas 
11rnlheres e que e/las, <Í8 

vezes, pagam ca1'o ... 

.......... ~ ---

nocencia. 
E assim foi. 
Tanto fiz, que pude, em• 

fi,11 limitar o vôo de uma 
aza' e encarcerar uma divi• 
na garganta. 

Aprisionei-o... E trata­
va-o tão bem ! ... 

Pobre passarinho ! ... 

CARMILIO 

AHAl·~ lR-Orck 111 q11c sr c/ií 
aos ad111 i11i· frador C's para os ca 
sos escwulalosos. 

Ao Mundo gante 
UMA MODA ORIGINAL l 

Quereis uma calça elegante e com 
o vinco fixo ? 

IDE A' PRAÇA MINISTRO SEABRA, 6 

111110S, 
.., J /Jrm ·11ra lo111/Jou, 111a 

fi rit/11 ;,do do, 111111w qué 
da t!e sol 1 

l'ra ·a a /)c11 t ' a q11c 
ria il/11111i111 ' la11tu /1, 1·11, 
j,ara, a ~it,1 , /111s ·a 11 1,:1 
t ria 1•1·r o corj•n rio lu ro1 • .. . 

Sara J. n. tio CorrCa 

BRIGA ENTRE DO­

IS PESCADORES 
- Ora ahi est:i você com 

as bravatas! Por que me 
não atira você ao mar co­
mo diz? 

-Porque ha uma postu· 
ra que prohibe de lançar 
irnrnundicies no porto. 

. .... 
Triste, não mais soltou o 

menor dos pipilos. 
Olhava-me, e depois olha­

va a immensidade, atravéz 
o gradil da gaiola, como 
se soffresse a màior de to• 
das as torturas. 

A conhecida Alfaíataria Silva, con_s1- T OLEllAH ({ (JCllin!Hi 
derada a1 melhorb~o d~c~~~~n~~~ ~º~!~ç~~ª~ª;n~~i!ª iep~~f~~~ JJ01' ccmsa Jo ovo 1 em gera que aca 
com vinco fixo sem costura. 'A IA SILVA ·conw ad111ittfr a 80(/1'0 

Durm.:cl e Eco1w111ico ! - s,; ,w ALFAIA1 R \ 7101· omrn· (!(( {11/1(( ... 
n • • .,. a • • • • •NJ'N,l'h"'llN,/'r/ 'rl'rl'J"rl'4aa.•.•·············--··•,11.•.-.-.•,1',. -~ .• ~,.~~ 



z 
Ao al/li!{n Pa11li110 

Z
I[ AH morreu. Em seu C;t ixã0 
mortuario, Zil ah , parec ia dur­
mir o somno tranqu illo e 

manso do;; justos, ci os bons. 
Zilah morr.;u. Nós choramoF 

a sua morte. 
Zil:ih morreu. para nós d::i ter­

ra porque viveu para a curte de 
Deus. E num far ra po de nuvem 
ella foi para o ceo. 

No dia em que os seus olh i­
·111ns pec1qeninos se fech,1ram , a 
côrt~ cel estial enganalàta-se pa­
ra receber em novo cherubim 

E hojl'.! o Rei no do Senhor 
acha-se enriquecido com maig 
um anj'nho. 

Zilah pertencia a Côrte de 
Deus, por isso, ainda cêdo , Ell e 
a chamára. 

E Zilah !à está. 
Os seus queridos pa ,• s ·c hora­

ram a sua morte, mas iigo ra, 
estarão confortados e al egres. 
pela certeza de que ella forma, 
ao lado de outras creanc inhas , 
que tambem daqui se for am, o 
coro Divo do Reino de Jesus. 

E' esse o destino inexoravel 
dos bons, dos privilegiados. 

Os maus, aquelles cujas almas 
assemelham-se a essas ,negras e 
brumosas noites de tempesta­
des, essas, ficam , neste vall e de 
lagrimas, purg2ndo os seus pec­
cados. 

Portanto, toda vez que um 
anjinho morre, não d-c vemos 
lastimar a sua morte nem blas­
phemar contra Deus. 

Cofortar-nos-á a certeza de 
que elle foi para junto de Deus. 1 

E a morte, nesse caso, antes 
de ser uma desventura, e uma 
satisfação. 

A morlt! sà procu~a os bons. 

A CRlflLA 

, , p •i'llnC!I Qflc• JI ', ! ENLACE AtJEUA 
b u Ou u I QUAREs1v .. A-

ºATA3 INrIMAS GASTÃO COSTA 

Fiz~ram annos: 1 Re.1li::.ú1:-.;c a 'i do w; 1 e11fc o 
- 4 Lazarn M. da Costa . Cllfacc matri111ouiul do jo, e.•1 
-8 l\\~,noel B nto. Castiio .11. t,,11iu da Ln ·tu,' ílu~-
--12 prof. Ec..;th SilveirJ e Ccl su l'rililcnzt' C',l/ahc r,1.' •r:, f!f •✓ 

Joaquim T inoco dt: Souza. da p,·1,1fessora fn,blirn ti. f.:.ifa 
- 13 dr. José Sü Peixoto, Epa- Leal de Ab;·w, cs,nosa du sr. 

minondas M. lopes e norllialis- j1 Alfi-alu .'ibrrn 1ilarinlu1, co,;1 o 
ta Elita Mcyer. ~-e,dil seilfwrita At/eiia {J1·are3-

-14 lsn•ae l, fil ho do dr. Frnn- 111a de Oli·vcim,fil/,a du sr. ca/1. 
cisco Pimenta. 1 Juaquilil Qwircs111,1 t!e O!ívd1 a 

-16 d. Ame li a de Agu íar ,· e de d. h·uta!i,1 Quaresnw de 
- 17 senhor ita Guiomar da 0/i~.:efra, rcsü.ó1frs m·.·tu cidac/r. 

Si lva Mello, residente em Casca-1 ::;en.'iram de jJmfri11hos, 1w ci-
dura. ri!, jior j)(lr/e ;./11 nur·a, o sr. 

- ---, .. ---••~--.. cup. Joaq~ri
1u Quaresma de 0/i-

SILtfUETA .. 
vu,-c e /,:,da de Jfura·s (}1u11cs-
J;ta e 110 rclirriu,n {) s:·. Ttc. J)ra 
!:;O;JIÍZ F Ol'I (1' • ( d. U.' .. ·,t ( l.'l(l­

'rcsma J{oe1w;c; j)(J,' j,ar/t> do 
~~"""" ;1oi'l·u, 110 ci,,_·;/, o dr .... ·lt1fli tu l~i­

b! iru e d. E, 11111:-d ·na .;.1/ur11•!1v 
Ribeiro e 1w I e/ ~.;,i1 ·o o d,·. E11-
rico <...:osta. e jJ1f. J)h..•11 t!e ,-lbrc11 
1\larhzlw. 

z . F . 1'1 

A s en ho rin h a qu e va m os 
per f i Ia r é e xt re ma m ente 
sym p a_t b ica. 

Todo o seu ser irra dia 
mocidade. Tem a estatura 
mediana e possue a cor 
leg itima da brasil e ira. Seus 
cabellos castanhos escuros 
a ss e melham - se a fios de 

sêda. Em se­
us labios pai­
ram ·sempre 

s o rriso s qu e 
traduzem fe licida­
des. E se os olhos 

são o tspelho da 
alm a ", que alma linda dt:,­
ve té r Z. F. M ~ .. ! M eig a e 
ca rinhosa, seus paes a es ­
tirna'l1, suas am ig uinha s di s­
putam a sua companhia. 

Durai/ te o ecto rc!ig,o,;o j;0
;:­

sc om•ir o Coro da Jlat1 i:::, re­
_.;ido /wlo n w estro Jlu11ul'Í .'',Oll­
;:;a Xe,·es e q11e se co1J1/)//11/w do 
seguin te corpo coral ; Sc71ltU ritus 
T'c11í1w Jlur tin s; J u lieta Cuval­
ca:tfe, S w dinha /1 1cllo, L11 te 
Jlartins, d. B ri::.abcll a Barras 
Paladi110 e sr . .fm •e11 ti110 I301ges. 

1lía is fa rde, na rcsü/e11cia dos 
p acs da 11oin1 tez•t' lacrar u m 
lu 11 tu bu11q11ete, 1/0 (JIIC;z tom,1-
}"(/J/l j)({r fe os )01'l'IIS ('Sj)OS03, 

s11as f a}}(il ias c gfw1de 11J{}z:eru 
de com ·idados. · 

.Ao disser t os r cc1•111-ca -ados 
f ora J/1 saudados en1 be!lo dis­
curso p elo dr. Eurico Cos ta, res­
p o/1(/i' l/(/o o sr. Gastão Costa. 

A' 1wite us 1111bh1fes, c111 a11-
to11101·el, seg;11iru111 par a a Ca pi­
tal. 

Ao nosso d iice /o alJligo e-sua 
gndilissima esjJ(1sa, a prcsnrta­
/1/ 0S os 110.ssus frlicitac,jrs :cor­
deaes e os ,•o/os de j>1·1c1111e Te11-
t 11ra . 
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Santarrões 
- VII -

Aprese nt o-vo s h o je , lei­
tor pacien te, um «s a nto 1> 
moderno, isto é, a secui o 
XX. Diverg-e em tu do e 
por tudo dos que OCCü p ii11 i 

1s paragens cele-.iiaes. Em 
lugar do retiro, d3 soli ­
dão , quer os b .'.liit.s e a s 
·estas. 

E dahi o seu 
culto especi .1 
a deusa Ter ­
psychore. 
Aos s· b ba c!o s 
e domi n g o s 
quem q u er 
q1,e e n con tre 
o Nilo 011 -

v e ira , ha de ser conv id n­
d o os amigos pa ra d ·- n sa r 
n o !nte rna ciona l de «Reg-:i ­
tas », de R ic a rdo , se u clu b 
pred ilecto e on•Je o flcria-
110 já foi trumpho. 

Ha poucos dias, porém, 
as coisas não andaram 
muito bôas na sé de d o ver­
de-ni veo. E' que alguem 
se julg ou no direito d e ter­
minar o b :1 ik, promoven­
áo desordens. E o pobre 
do meu ,· santarrão », teve 
que dar «as villa diogo ); , 
palmilhando a estrada de­
zerta que vai até Deodoro, 
em plena 111 a d r u g a d a. 
Acompanhava-o o Christo 
e outros jovens. foram a ­
guardar ali o comboio que 
os deveria conduzir a es­
te «Seio » de <, Abrahão '> , 
que é lguassú. 

Os maus, os peccadores , dese­
jam a morte, para por fim aos 
seus padecimentos, como um cé­
go deseja ver a luz do di a , co­
mo um prisioneiro alm eja a sua 
liberdade; no entanto, ironia do 
destino, elles ficam soffrend o 
sobre a terra, até haver purga­
do o ultimo de seus peccados . 

Dizem-n'a, alheia a ind a , 
aos fluidos do d e us tr a­
v1.;sso e lou ro , talvez por 
não · haver e ncQ nirado o 
p ríncipe encantad o d o-, s e 
u;; alrando rad o s sonhos . 

A pezardes te contra-tem-
r,;~~2~;-5~~~ . .. ~~ ··;:~~~~?' ;-.s~ ?., . r..<-~~ - ~ = ~-'°:,.. po, o meu , «santo » cont1-

Bembito sejam os bons 1 

>'.-t! ' nuou les to e face iro a com-

~I A l f fi i n I ü RI ft 0 parecer é s domingueiras do 

Conde D' Alb'::l Pedilanuo-a , o faze m os 
,;1 Internaci o n a l, c o nfiante no 

H n H H O 8 n prest igi o » do Juquinho 1 
,._ •• ._ •••• •,,r~·.r.r•YN.. aprna~:, como t ribu to á su:t H R Está direi to ! Um santo 

BOUQUET 
sy111pa!t1i,'.. á sua 't'ud~stia, 
.:Í sJa sirnnli.:1dad . 

Admira:.Jora que é da ar i 1 

te cl~ o reogr .\phka , tem as ":.; 
CONFECÇÕES 
DE 1 ª OHDE:.l lraccma C., Cravina; Juli a B., suas !)referencias, pelos bai- l' ti 

Hortencia; Jajara P., Crista de ) 
Gallo; Djanira l\l., Sensitiva; le -; eni cop:1cab:tna , . ?nd t 1,\ PHECOS 
C::itharina B., Amor Pe rfeito; Ira- os adonis f.; 1: tis dmgl'.:ll ! f.i.l ' 
rc•na L., Viol eta; Adal r. irn L. , :;;e:nprc ga!a,1tei-..s ao;, ::.el!s 

1

. ~J MODICOS f. 
Saudade; Aracy O., Su spi ro ; ,, ~,< 
Adelia B .. Bo;i-Noite; Juj ú J> . , pares . · V,, Ã • I B • ,,. 
Gira So!; Delphina v., Ro.-a · l n st ru icta a Sit a pa k ::- tra é 1 ~\ t-Hístobt; o aio za ~~ 
Paulina B., Chrisantemo· Paul i~ a a i ad;: bi i1ss ii1JJ'. / '''i ;;( 
na F., Junquilho; Carn;clia L. ., ~l R. Jfarcchal Flv riww, 22/5 ',( 
Vcrben:i; Djanira C., Jasmim d~ EU I "'..( N 1 . i 
Cabo; Zilda P., Resell:\; Irene Y~, ' . guJs~u - E. do l, i, 1 I' 
P.,_Monsenhor; DivaCI\\., M~r- :li - -- ~_:____ ~ _ l/' 
gartda; lboty M., rysalllfalla; ~,':'!:,.:: - ~-= ~ ,._,;.;s ~~~,-;:r.(·;;i 

Naná, Beijo; Lindinha, Mal-me- I'l , , , · l , 7, 1 - . 1 
• 

quer; Amelira _I\~, Borbokta , 1(() }),UI Ili r 1 /J ,/Jl,(/(J · o 9 AL O e quem ."co1:ct-i ma: 
Arnarella; Hermm1a ~-, Pnpola; \ > , , _ .. , , 1s cedu no gal11!h.:1ro e e 

. Dol ores f .. Sempre Viva. \ 1 HARl\,AC1A Si\., I O ANTONIO I qu em dorn,e 111a1s tardt ... 
. . /lt~ no galinheiro o lwmem é 

JARDINEIRA Praça M11rn-t , r:-eaha, 12 o p; ;.í,- 1r,1h::llwdor ... 

necessita se r s toico e a g uen­
ta r fi rme a s fraq uezas do 
;Jf0X i 1í10 ! 

I M. AOINARIO 

Lamoada s, - installaÇÕC'S 
elertri cas, material elec-­
trico, abat jours, Só na 

lnstallndora 
d e IOUHSSÚ 

PRAÇA M. SEABRA, 10 
Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui são 

os mesmos 

A l' R I r I e 3 

Perguntas e 
Respostas 
Opportunas 

1 Radio-CRITIC 
l' \ '1. HOJ E 

18 horas "Pr ~ a rc uma 
.:a~,,ct._", narrações s, nchror is -

, <...,s pLI L. Ak ncar. 

Exp licação: Não quero com o 
titul o supra imita r o Aramis, 
não , pelo contr::ir io, rtsc,lv i es­
crever isto para cont rad izei-o 
em pa rte e auxiliai-o no q,11; 
passive i fo r, embora contra sua 
vo ntade . 

p 
Pora ue acha o Ara mis s r fal­

ta dl' educação .da rapaziada as­
sistír a sahida do Cinema ? 

R 
Na terra não se torna banho e 

sim n'agua, a terra suj a o corpo 
e a ; gn<1 o li n ,ia . 

p 
Não acha o Aramis ser falta 

de cdu~ação de muitas pessoas 
que fica111 na passage m do Verde 
cm dias de enchente não permit­
t ind o aos que estão sentados as­
sistir a film agem ? 

R 
Sà deixare,11os de respirar pó 

das ruas desta cidade quando a 
abandonarmos·, porque as si rn 
iremos respirar o de outras ci­
dades. Sernpre e em qualquer 
cidade se respira juntamente 
com o ar o pó. 

p 
Porque ,o Floriano Mendes não 

assigna com seu r roprio nome 
os muitos trabalhos que produz? 

R 
O Barbosa deixará de dar fa­

cadas quando começar a pedir 
<tinheiro emprestado. 

p 
Porque o Avelino não aug..:' 

menta a A Critica de mais pa­
ginas? (Os annuncios e a colla­
lJoração já dão para isso, 

fntrome!ticlo · 

•-
Pela imprensa 

"PARA TODOS ... " - Quem 
quizer experimentar agradaveis 
momentos de deleite espiritual 
l?ia o ultimo numero da elegan­
te revista "Para Todos", a pu­
blicação que reflecte todos os 
acontecimentos de relevo do al­
to mundanismo e do movimento 
!iteraria e artístico nacional. 

"CINEARTE"- A encantado­
ra revista dnematographica "Ci­
ncarte" é'Caba de pôr em circu­

; lação mais_ u_ma deslumbrante _e 
1 uxuosa ed u;.ao, repleta de novi­
dades interessantíssimas. 

! ~ ~ :'!J-"R s ,1 ur. nt phondí­
c.1", samba, p~lu I'. f 1.:s ta: 

19 horns-" E:. rros dl! re\'l são" 
rl'P fo_dia contada em duetto pcl~ 
,\v t.:1111 ·, e Sylla. 

Hl e 30-"Nào é da Gl obo" 
discurso pelo R, g~ ri o. ' 

20 ho ras - "Canr... rasar. .. 
,J 1c n n,'o déra , an;::o assovia­
do pele- Cl«udiauo. 

:.!U -: 10-" , "ã0 mt: amrfi.ncm" , 
mo n .. logiJ p~ I,, Saul. 

21 h,1r~s- " lda dc intlicifr avcl" , 
vab:i lenta pelo Bcauv allct. 

21 e 30-"1\leu cnv nco com a 
U11d,1, canção pelo J>apalco. 

22 huras-"S:i udades de lguas­
sú", pavaila pelo Jarbas. 

-- CINE VERDE -

Hoje, uma hilariante comedia 
en ,/ 2 actos; os 3° e 40 epi sodios 
do film em seri es, O AZ DA PO­
LICIA LONDRINA e a monu­
mental película, AS DUAS GE­
RAÇ ES com o sympaihico galã 
Ricardo Cortez. 

-Am~nhã, A MAL CASADA, 
producção chie com a elegante 
Lcatrire Joy. 

-Terça-feira, a colossal re­
prise do mais perfeito e irnpa­
gavcl comico da tt•la, Carlitbs.­
EI\-\ BUSCA DO OURO, cm lú 
:idos. 

-Quarta-feira , o fin:il do film 
em series, A AGUIA DA NOITE 
e Kcn Maynartl no fino rlra111a 
el e aventuras, O CARGUEIRO 
DO DESERTO. 

-Quinta-feira, a maravilhosa 
reprist! da Metro, A MARCA DO 
ZORRO, com o querido astro da 
te la Dauglas Fairbanks. 

-Sexta-feira, o super-film da 
Ufa, NA ROLETA DA VIDA . 

................... ... 

Victrolas 1- Iliscos 1 
A PREÇOS DA CAPITAL 

s (j ,\ ' () 

Bazar Mineiro 
R. Marechal floriano, 190 

"0 TJCO TICO"-Simples­
mente magnifico o numero da 
excellente revista semanal "0 
TJCC, TICO" que acaba de ser 
posto á venda nesta cidade. 

Chiquinho, Carrapicho, Zé Ma-, 
caco, O Ratinho Curioso e outros 
divertidos e estouvados heroes 
das aventuras que tanto deleitam 

J. A, Mattos 

:>ooo<><><><><>o-o<X><>O 

O AMIGO JA' PAGOU A 

a petizada, apparecem em novos 
e curiosos episodios comicm:. SUA ASSIGNATURA ? 

-Que o Rogcr! estrillou por 
te rem dito a verdade sobre seu 
te rno é mentira. 

-Q11c do mingo ultimo o Car­
val hinh o foi ao cinema é sabi­
do , mas que estava com a A. 
M. & mentira. 

- Que cada vez mais querem 
s·1ber quem eu sou é s::ibido, 
mas qm· o descobrirão é 

MENTIRA 

- ---•-

Nílopolís-Jornal 
No dia 4 do corrente Nilopo­

lis-Jornal, o popular semanario 
da localídade que lhe cspresta o 
nome, fundado e dirigido pelo 
estimado coll!!ga Ernesto Cardo­
so, commemorou seu quinto an-
11 0 ele vid a cheia de serviços aos 
i ntcresse~ do lagar ~ de sua po­
pulação. 

Nesse dia o hem feito collega 
circnlou em cdiç:io especial de 
12 pagin, que bem attestam o 
grao el e esforços e dedicação de 
seu dlrector. 

Felicitando-o por tão faustosa 
data , daqui en viamos o nosso 
abraço de feli citaçõ~s. 

1 >' ,t, gn 11 

•• 

__ .. 
J. Chagas 

Dacty/o raplzo 

Escriptn cc,11 m reia! e for nse 

J )la /11111111!, 1.1 h ira 1111 d a11/ 

Ht1a }i rn11,·a ~oar 21 

NOVA 1nc 1 ASSU' 

Luiz Rodrigues Lopes 
ferreiro, scrralh iro 

111 chanico. 

fúw ,\/m u lia/ J l r, o/o, 17 

No va lguassú 

~,l' ......... ..................................... rl'.Y.••··--··-------.··--•·9"' 
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A CRITICA 4 

são dois r ppa~dhos indispcnsaveis em qualquer casa 
ou 11e 1 J~io, taer os se rviços que presta . 

Dc!'1onstn:.çõ-:s e informaçõ~s, nestil cidat.le com 

-
A Nova M tJ.r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, rinque­

dos e artigos para 
homens. 

1 1 

1 1 2G, Ilun Presidente ·Wilson, 2G 
~-:----::::::::::::::::::::::::~:-::::::::::::::::::::::::1~/ .,__ ____ 0-0_,-,-_1-,,~-11-,-,-,11-"---~--o-, _<,_O_, ,-~0-?_-r<_/_?_r-,~-n-o_O __ ,-< --0 -,<-_--.,F-B.....J 

Oberlanc' r-dl rulla 

Collegio Br·asi1 
fundado em 3 de Maio t1e 1913 

Díredor : P!'of. Dr. J. J. Tl'indade Pilho 
Ru anoel Victorino, Q25, PIEDADE 

• 
CURSOS: Primario, Complementar Secundario e de 

D~ctylographia. ' 
Cursos de Admissão C~llegio Pedro II, Militar e 

Escola Normal. 
Bancas officialisadas pelo Departamento Nacional ele Ensino. 

Aulas diurnas e nocturnas para ambo!i os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ,ís 21 horas. 

R.IO DE JANEIRO 

......... ~ ... ,.,,,..,.,.,~ 

ijuitan~o e ramo ~e [anua ~o [o~mo , 
Carvão, lenha, louça de barro, aves ovos e Sorvete de 

varias qualidades, - DEPOSITO DE GELO. 

Manoel Coelho-Rua Marechal Floriano 148 J 

NOVA IGUASSU' 

,~,,,,,,.,,.,,.,,.,,,.,,..,,.,,., ,.,,,.,,.,., ",.,,.., --~,.,,,.,. 

[afé e Heitaurante ~anto ~ntonio 
l::>en.si\o a preços nodices 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nacionaes e extrangci4lis 

EN~AS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' 

-----
Rolo ~nortivo llâ "A Critica" 

PARA OS JOGOS DE 25 DE MAIO DE 1930 
R '>. 1 SO O O 

A1,1, rzca 
lJra::.il 

F/11111!1111/SC . 
S. C/1risto, ·m11 . 

, l11dar11l1y 

:1 
r a,co tia r.a111u 

Fl a II u · 1 l/;'11 

,\\'rio Liba,1, ;:; 
B0111. ll''CL'SStl 

\ !lr,tafugo 

~- Dru. fim ena ín ,eirn fili~'§f:~ ClfWI,GIÃ DENTIS'I A 

. 
~ 

' 

~ Trabalhos com toda perfeiçf,o e rap ic ez, 
· com longa pratka nos hospitaes e gabi- ' 

net11s an;eric,:nos. ', 
I~RPECIALIRTA rr,r ']'R,\J1ALH~~~:!:.:-~3:2.:\.ilU•,:.'~ SF)J ~on, 1· -, 

48_ 0011.,.ulh..:-i ; t.crt;n.s, qninla:i o s11
1 lrul ~, dn.:~ 8 ús 12 L01.·a1:1 _' 

vl Qncimnrlos -- t. do l:io. B Üt1 1 ú.s 8 l.ora.::1 cln. 11o·b3 c1n sun, Ho.:ii- ,~ ". I doncin, ú. R-;.ut J_ lrrnar·liuo lle J\fcllo n. 1U3 -- 1 ~ova lgnas~ú. -- _g_ üo Hi 170 
r::.v/ nd 1 ás 7 tln, noih~ Ú8 :,..'.c•g-Ulhias, Q11•1rt~,s e Se::.t:\!i i't .Hun, 7 de Se- ":.: 
{ 1 to1n~1·0, 130 -- 1· an~ul1J11houc __ 2. õJj,:)l -t. It o Uo ,T:t.~1:i~ ,,: 

,~Jffa',f._ '" o, ·,i<i'~,;l,, ,o~• O > ·ou'o' > <> ÍI ~·ou<>~ C-o 6 <oSS os.'";?~J.{ 

Tinturaria Eiite f Iumin~me 
Lavagclll clzi111ica de 
primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 ho.as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

AJvaro Roble.s Quintana 

Praça M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 
v~wwww ,..,.,,.,~....,,,,__,. ....,,.,,., ,.,..,..,,.,.,,., ~ ,., ..,.,.,,., ,,.,,., • ..,., •--~~ 

Casa S.João 
Caixões mortuarios de qualquer classe par.a anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 
T'ariadas col/ecções ele côroas roxas e brancns. 

João Carias 
Rua 1\[arenhal Floriano Peixoto, 144 

Noi•a Jguassií Estado do Rio 

D G~ b 13 o m e B. a 1: a to esper.so U!O o Importação directa de ce­
reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. do Sul. 

l 'i lll/0 rrcebidos directa111e11te 

P. Raunhe1tti & e o m p. 

Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Iguassú 

~- --.. ~ - ' 
1! : 

i Ca~;a Peixoto i 
' . ' ' l Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro ! 

1: Por atacado e a varejo a preços modicos l 
1• : 

1 
\! N .,1 ,1., ~ o E L P ,,,e 1 j". o T o l 
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R. Bernardino Mel!o 209 
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1 1rector-Proprietar~ Avelino de Azeredo 1 

Ataliba Soares 

Anno li Nova lgu~ss;-\-oomingo, 2_;-;;~-~- 10 de 1930 

AS 
TRES 

ROSAS 
Eu disse, t1111 dia, a urna 

rosa vermelha e sanguinea, 
como um coração humano, 
airancado do peito quando 
palpita de amor. 

Porque nasceste assim 
rubra e capitosa? 

E ella respondeu-1ti1 e, cheia 
dt orgulho: 

Porque nasci de um bei­
jo de paixão e de um de­
sejo vehemente ! 

E eu fiquei pensando: 
Como seria a vi.pa tris 

e melancolica se a bocca 
pura de Eva não tivesse 
inventado o veneno eston­
teante do beijo, ateando a 
ardentia eterna ao ingenuo 
coração de Adão ... 

li 

Eu disse, um dia, a uma 
rosa amarella, pallida e trans­
p~rente, que se inclinava 
na hastil delicada com o 
uma lagrima que cahe, em 
segredo, no silencio de uma 
agonia ignorada: 

Porque nasceste assim 
tristonha e descorada? 

E ella.respondeu-me, sua­
vemente, num mm murio de 
prece: 

Porque nasci do sonho 
lindo de uma mulher que se 
fez monja, porque tinha sau­
dade de um grande amor 
infeliz ... 

E eu fiquei pensando: 
Como a vida seria deso­

ladora e vã se não tivesse 
a trama domada do sonho 
enganador, e a doçura amar­
ga da saudade, que mata 
devagarinho ... 

Ili 
Eu disse, um dia, a uma 

rosa branca e pura como 

ANHELO • 
A' ..,_·\Jgu 'tn 

,'\JSTO sú por ti, po1 tc11 a111vr, cí111c11fc> 
q11l' da 1·ida 111c fa;:; astral apotheclsc .. , 
A paixiio 11ll' c•111bria~a t'/11 c/11/cida lll"l'l'OSC, 

de 11111 sonho q11e não morre', a11ri/1 p!ws-
plwn• cl'llfe ... 

crença 111e 1•11ki/os1', 
da l111111a11a ill(/ijji rcnça v "<'r11e11oso tle11fr 
procura 111e ferir, c11 passo alti1•a111e11ft< 
a sol'vcr o t/11/çor dos beijos q111· te go::e 

Jfei de sc111prc c11cu11trm fcsliva111c11tc aberta 
a tua a/111a lvuçii, onde rt·pousarei 
·"<•iamlmtfe que a11rlnu Jmr tanta 11l,11a de.~alu. 

E111 t1'1t olhar lerei o poé111a tios desejo.~ ... 
e tri11111J>lu111te e fl'liz, os olhos cerrarei, 
u111'i111/o a psal111odia t'XL'l'isa tlus ims bczjos. 

Floriano Mendes 

:::---------------------------:: 
'J'• ••••-••••••••••••••••••••--•••--••--•• .. •••••J'.•J',l'••••J'J'•YJ'J'J'••J'rl'••J'••J'N 

um flóco de neve perfuma­
do: 

Porque nasceste a:;sim ai• 
va e linda? 

Porque nasci de um sor· 
riso de Deus e do olhar de 
um anjo que fugiu da ter­
ra ... 

Pen!amentoi ~e um 
"prompt o" 

Como f"íc{e um ,pro111plo /11 
zcr o seu />e tf,, 1111·1t11 1· as 111/'ia 
mais 111odesfas 01 la/// 11111aji1r­
tzma? 

1111111111111111111111111111" 

' A TA DE nn cin, ia 

todo 11111 po n :i dt' h li za. 
O cc11 roseo azul diluia• 
se 1111111 cinzento cla1n; o 
ar punssiino; o mar r fl c­
tindo o C"II na uas tona­
lidades apre, ntava II m a 
placidez ab ·oluta, tal um 
gig·ant' dormindo no bran• 
co lençol da ar ia. 

E os passarinho , cC1n­
te11tes, improvisavam hym-
11os maravilhosos á nntu­
rez'a, e voavam ccl rc m 
demanda do· pequenino 
lares. 

Seis hora . O sino da 
Igreja · ·onoro e plang nt 
reza ~s "Ave Maria". 

Vae esmaecendo. 
Urna sensação de doçu­

ra, quasi uma alegria, in­
vade-me pouco a pouco a 
alma. 

E o céo, o mar e os pa · 
sarinhos falam-me cm f li­
cidade ... 

UY 

---·· ... __ .. __ _ 
AVALIAÇÃO 

() Remi ti 11111 /w1111111 t'al 11fc 
1· 111/Ío. ,\o dia i111111rtl111fv ao do 

t111 1 a am111/01 lo'º 110 ll ·aufar 
s,•, "c11111/•1 i111c11fr1" m1 e po a 
co111 1111111 lt 11 i1·1 / bofc fatia. 

E eu fiquei pensando: 
Como seria a vida triste 

e escura se Deus não lhe 
sorrise sempre e as crian­
ças que morrem não pudes­
sem pairar lá em cima, no 
céo muito azul, onde mo­
ram as estrellas ... 

Q1w fi~ , 11, /)(/ni qw me /l'a-

0 rerbo que 111ai · ru co11j11!,;0 ll's c/1•; ~1• 111orlo?. 
,! o «de1. •er>>. E diz:!,111 que urís, -:~\w/11, 11w~ 1 º, ,1 

J>11:a 1~ra­
os «pro111ptos», nao sol/los di- llu11 o q111 t11 f, fa11a e fi 
g11os da l'atria c111 que 7•ive11wsl I z1· .t'S 11/gu11111 e u1 a. 

LERY 

•­
BANANA-Pae de familia que 

se deixa governar pda 11111/lzer, 
pelos filhos, etc. 

DADO-Coisa que se obfem 
sem pagar 11ada. Jogo q11e srí é\ 
permittido nos clubs e e111 qual­
quer outros locaes q11e os .7oga­
rlnrrs rsrnlhr-111 

OCIO 0=01====01:101c:==:1oc:rc 

Ao Mundo Elegante 
UMA MODA ORIGINAL! 

Quereis uma calça elegante e com 
o vinco fixo ? 

IDE A' PRAÇA MINISTRO SEABIM, G 

A conhecida Alfaiataria SIiva, consl­
llerada a mrlhor no genero em nossa praça, avisa o publico 
em geral que acaba de inventar e lançar a moda de calças 
com vinco fixo sem costura. 

Duravcl e Ecu110111ico 1- Sú na ALFAIATARIA SILVA 


